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CaracterísticasCaracterísticas
geraisgerais



cana-do-brejocana-do-brejo
CostusCostus  spiralisspiralis  - Costaceae - Zingiberales- Costaceae - Zingiberales

Espécie nativa do Brasil, América do Sul.

Herbácea de até 2 m de altura. 

Brácteas rosas/vermelhas. 

Inflorescências racemosas em formato de
espiga. 

Utilizada para fins ornamentais e
medicinais. 



Flores: brancas, bissexuadas,
tubulosas, com três pétalas fundidas
na base, estame petalóide, antese
diurna e ausência de odor, guias de
nectário e áreas de pouso.

Recompensa floral = néctar.

cana-do-brejocana-do-brejo
CostusCostus  spiralisspiralis  - Costaceae - Zingiberales- Costaceae - Zingiberales



camarão-amarelocamarão-amarelo
PachystachysPachystachys  lutea lutea - Acanthaceae - Lamiales- Acanthaceae - Lamiales

Espécie nativa do Peru, América do Sul.

Arbustiva de até 1,2 m de altura. 

Brácteas amarelas. 

Inflorescências de estrutura racemosa. 

Utilizada para fins ornamentais.



camarão-amarelocamarão-amarelo

Flores: brancas, bissexuadas, corola
bilabiada gamopétala, dois estames, pode
apresentar estaminódios mais curtos,
antese diurna e ausência de odor, guias
de nectário e áreas de pouso.

Recompensa floral = néctar.

PachystachysPachystachys  lutea lutea - Acanthaceae - Lamiales- Acanthaceae - Lamiales



ObjetivoObjetivo
Este trabalho busca realizar um levantamento

comparativo dos visitantes florais de dois indivíduos de
espécies distintas no campus "Luiz de Queiroz", mas
características morfológicas semelhantes, indicando

uma possível mesma síndrome de polinização.



Materiais eMateriais e
métodosmétodos



Para levantamento estatístico de visitantes florais, foram
utilizados dois indivíduos espacialmente próximos: a Cana-do-

brejo do horto Walter Accorsi (Hidrofitotério – LCB) e a
Camarão-amarelo ao lado do Laboratório de Silvicultura

Tropical (LASTROP – LCF).



Esses dois indivíduos
apresentam entre si uma
distância aproximada de

120 m.



Observações in situ das interações entre

animais e flores; 

16 dias diferentes; 

Período entre 07:50 e 17:20;

Turnos variáveis entre 40 min a 1 h 40 min;

Semanas de chuva e semanas sem flores

abertas → observações prejudicadas;

Total: 14 horas em cada uma das plantas. 



discussão dosdiscussão dos
resultadosresultados



animais vistos nasanimais vistos nas
inflorescênciasinflorescências

Muitos insetos foram vistos interagindo com inflorescências,
folhas e parte externa da flor em ambas as plantas.



cana-do-brejocana-do-brejo

Mosquitos, moscas e libélulas.

Destaque para as formigas,
avistadas em todos os dias de
observação.

CostusCostus  spiralisspiralis  - Costaceae - Zingiberales- Costaceae - Zingiberales



camarão-amarelocamarão-amarelo
Moscas, abelhas, vespas, percevejos, joaninhas e formigas.

PachystachysPachystachys  lutea lutea - Acanthaceae - Lamiales- Acanthaceae - Lamiales



animais pilhadoresanimais pilhadores
de néctarde néctar



camarão-amarelocamarão-amarelo

Abelhas e vespas paradas por tempo
considerável na base do tubo floral,
porém pela parte externa, não entrando
em contato com os órgãos reprodutivos
das flores.

PachystachysPachystachys  lutea lutea - Acanthaceae - Lamiales- Acanthaceae - Lamiales



visitas válidasvisitas válidas
Apenas realizadas por beija-flores em ambas as

plantas.



cana-do-brejocana-do-brejo
Rabo-branco-acanelado
(Phaethornis pretrei).

CostusCostus  spiralisspiralis  - Costaceae - Zingiberales- Costaceae - Zingiberales



camarão-amarelocamarão-amarelo
Besourinho-de-bico-vermelho
(Chlorostilbon lucidus).

PachystachysPachystachys  lutea lutea - Acanthaceae - Lamiales- Acanthaceae - Lamiales



camarão-amarelocamarão-amarelo

Beija-flor-tesoura
(Eupetomena macroura).

PachystachysPachystachys  lutea lutea - Acanthaceae - Lamiales- Acanthaceae - Lamiales



Rabo-branco-acanelado =
100% das visitas válidas →

relação polinizador-planta bem
específica.




Besourinho-de-bico-vermelho =
80% das visitas válidas.




Beija-flor-tesoura = 20% das
visitas válidas



ConclusãoConclusão
Conclui-se que as características morfológicas dessas

espécies (cores contrastantes, antese diurna, flores
alongadas gamopétalas e ausência de odor) evidenciam

uma síndrome de polinização por aves (ornitofilia), visto que
estas foram as únicas a realizar visitas florais válidas. 

 Porém, mesmo tendo a mesma síndrome de polinização,
as plantas não apresentaram os mesmos visitantes.



obrigada pelaobrigada pela
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